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ACTA N° 44 

~~ RElT;\I'\O OR DI:\ ÁH IA IH: 09·1 1·2noo djp {>t \ 
A,,, 00" di" do mês do Novembro do ano doi, mil. Edifi" o do, Paços do %:. 

Concelho e Sala das Reuniõe s da Câmar a Mun icipal de Aveiro, reun iu ordinariame nte a cz· 
mesma Câmara, sob a Presidên cia do Sr. vi ce-Presidente Eduardo Elísio Silva Pera lta 

Feio e com a presença dos Srs. Vereadores, Eng.o Manuel Ferreira da Cru? Tavares. 

Ilomingos José Barreto Cerqueira . Ora. Maria Ant ônia Corga de Vasconcelos Dias 

Pinhoe Melo. Prof Celso Augus to Bapti sta dos Santos. 

o Sr. Vereador Dr . José Cos ta entrou mais tarde na reunião. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a present e reuni ão 

FALT AS: - Foi deliberado, por unanimidade. justificar as faltas dadas pelo 

Sr. Presidente c pelos Srs. Vereadores Ja ime Borges e Eug." Belmiro Couto 

APROVAÇÃO DE ACTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

actan0 37. 

IU:SI Il\l O Dl ÁH.IO n A TESOU RAH.IA : A Câmara tomou 

conhecimento do balanceie da tesouraria relativo ao dia 8 de Novembro, corrente, o qual 

acusa o segui nte movi mento em dinheiro: . Saldo do dia anter ior em operaçõ es 

orçamentais - duzentos e dez milhões oitocentos e vinte c quatro mil trezen tos e tr inta c 

sete escudos e nove centavos; Saldo do dia ante rior em ope rações de tesoura ria ­

cinqucnta e um milhões setece ntos e onze mil quinhentos e setenta e um escudos: 

Receita do dia em operaçõ es orçe mentais - três milhões noven ta e nove mil 

quatrocentos c sessenta e nove escudos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

trezentos e qua renta e sete mil e vinte e sele escudo s; Despe sa do dia em operações 

orçamemais - vinte e quat ro milhões novecentos e noventa e três mil e setenta e oi to 

escudos; Saldo para o dia segui nte em operações orça men rais - cento e oitent a e oito 

milhões novecentos e tr inta mil setece ntos c vinte e oito escudo s e nove centav os: Saldo 

Aeta n." ~ ... de 9 de :\ o\'crnhro de 2000 - Pág. " 1 



r ­
~ o dia seguinte em opc raçôc ~ de tesouraria - cinquenta e dois milhões cinquenta e \~ 
0110 mil quinhentos e noventa e OIto esc udos. (\!).A... 

~ 
PER/ODO OI::A S IE S DA OROE1U DO ou 

S r. Vereador Eng. -C'ru :. Tavares: Deu nota da sua visita iaFeira Agrico la e 

Pecuária de Toronto. cujos promotores apelidam de "a ma ior fe ira mundial de 

agricultura e pecuária", e onde não só estão representados os animais que têm 

exploração econ ômica. como a suinicultura e a bovinicuhura, mas também animais 

decorativos, que apareciam quase como ornamentos da Feira. estando também 

representadas as quintas que se dedicam à agricult ura e pecu ária 

O Sr. Vereador referiu também que esta Feira tem caracter naciona l. sendo 

financiada integralmente pelo Estado c que o Pavilhão 01\( 10: a mesma decorre é 

composto por vários pavilhões interiores dedicados a um tema e a uma região. Por outro 

lado, comparando as Feiras realizadas entre nós e aquela a que assistiu, o SI. Vereador 

destacou essencialmente, que a de Toronto tem um objecrivo amplo e é dotada de 

tecnologia e acom panhamento técn ico que considera exemplares, isto porque qualque r 

quintatem uma equipa de agrônomos e veterinários de apoio, o que. de facto. garante a 

certificação da produção destas quintas. Mas, por outro lado, não têm um 

desenvolvimento tão avançado em termos de cnologia. uma vez.que o Canadá está ainda 

a dar os primeiros passos neste campo. A este propósito, o Sr. Vereador referiu que a 

Cooperativa Portuguesa de Vinhos da Vidigueira esteve representada na Feira, e sendo 

umadas mais representativas em Portugal. neste sector . não considerou que a enclogia 

canadiana representada naquele certame estives se muito mais avançada . 

Sr. Verem/or Pro! Celso ,".alltos : Aproveitou para lembrar que os 

concursos que têm sido feitos na Agrovouga tamb ém silo de nível nacion al, tendo dado 

como exemp lo o "Concurso Nacional da Vaca Leiteira", que Avciro não deixou que 

fosse para o Sul, como era desejo dos criadores. há anos atr ás . Reconhecendo as 

diferenças entre lIS Feiras de Toro nto e Aveiro . entende que as mesma s residem no fraco 

entusiasmo que se verifica entre nós. Por exemplo. a Agrovouga. que se posicionou 

como um certa me de qualidade, nunca conseguiu transformar-se numa verdadeira feira 
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agrícola, como era de es perar. certame nte também por desinteresse dos agriculto res . O 

mesmo poderá vir a aco ntece r ao Concurso Nacional da Vaca Leite ira , que tanto cus tou ~ 
a criar, se não for devidamen te apo iado e melhor promovido. o que seria uma gra nde N 
p«<l. 

o Sr . Vereador Eng," Cruz Tavares interveio novamente para refer ir que os ~ 
concursos nacionais têm vindo . em sua opinião, li ter a lguma força c uma crescente 

importância no plano nacio nal. 

- Ainda no uso da palav ra, o Sr. Vereador Prof Celso Santos, perguntou 

para quando está prevista a retirada das bombas de gasolina do centro da cidade. 

nomeadamente na Av,- DT. Lo urenço Peixinho, tendo o Sr. Vereador Eduardo Fe io 

informado que até 2003 . tod as as bomba s de gasoli na serã o retiradas do cent ro da 

cidade 

Sr. Vereador Domingo-s Cerqueíra: Manife stou o se u desagra do 

relativamente â in iciati va levada a efeito pejo Projecto Continuar Sontiago /Grin é. o qual 

tem o apo io desta Câma ra Municipal. na medida em que não concorda que es te Projccto 

façaa celeb raç ão de uma inic iativa que assina la uma trad ição angfo-sa x ónica . como é o 

"Dia das Bruxas", quando se podia realiza r um magusto. que é uma tradição nossa . 

AQ( lISIC ÃO DF. 8 EJ'liS· PAROllE DESPO lr Ú VO 1Jt~ A"ErRO : · Em 

face da informação. prestada pelo D.D.P.T., foi del iberado, por unanimi dade . adquirir a 

Leonides Marques da Graça . um terre no rús tico com ti área dc 2 370 m2
• silo em 

Azurva. Freguesia de Eixo , regisrado sob o Art." 2191°, des tinado ao Parque Desportivo 

de Aveirn , pela quanti a de do is milhõ es se tecentos e cinq uenta mil escudo s. 

- Co nside rando uma info rmação prestada pelo DDPT. o Execut ivo 

deliberou, por unanimidade . adq uirir aos He rdei ros de Manue l Dias da Maia, um terreno 

rústico com a área de 1 MIO m2• sito em Azurva, Freguesia de Eixo. reg istado so b o An." 

2141.°, destinado ao Parque Desport ivo de Aveiro. pela quant ia de oi toce ntos e trinta e 

dois mil escudo s 

- Atendendo a ou tra informação prestada pe lo DD PT. foi del iberado , por 

unanimidade, adq uirir aos Herdeiros de Grac indo Ferrei ra Migueis. dois terreno s 

rústicos, rcgistadcs so b os Art .OI 2 164 .° e 2200. s itos em Azurv a, Freguesia de Eixo. aos 
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quais correspondem as seguintes M", e preços de ""0" ;"0' 3 420 m' - quat ro milhões~ry" 
trezentos e cmquenta e quatro mil esc udos; 900 rol - um milhão cento e qua renta c seis (J\J-­

mil escudos ~ 
SERVICOS :\I UNICII'A U ZAI)OS UI-:AVEIRO TRA :\ SFER F::\C1A ~ 1)[ VERRAS: - A Câmara deliberou. por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. 

Presidente que autorizou a transferência da verba de setenta milhões de escudos para os 

Serviços Munic ipaliz ados de Aveiro, para pagamento do dé bito a Água s do v ouga 

(,\ guas doCarvoeiro). 

ORDEM 01:-'TRAR AUfO."i: - De uguiJu deu-se in ício li opreciaçãa da.~ 

assunto! constantes da ordem de (raballlos. 

LOT EAME 1'lTO \ 1lI1'1i IC II>AL DI \ IO :\'T I-:S IH:: AZ IJ!{\'A · t:JXO ­

Conforme informação do Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, a 

qual se da aqui por transcrita , o Executivo deliberou . por una nimidade e nos lermos da 

alínea b]. do n<'2, do art." 48Q 
, do Decre to-Lei »." 59/99, de 2 de Março. proceder à 

abertura de concurso limitado sem publicação de anúncio. com caracter de urgência. 

paraa realização da empreitada em destaqu e. cujos custos se est imam no valor de quatro 

milhões setecentos e trinta e do is mil novecent os e vinte esc udos 

~ l ai s foi delibe rado. por unani midad e, apro var li caderno de enca rgos e 

programa de concurso respectivos 

SA:'\EA \lE ~ TO UA lUlA 1)0 SACOII..\O 1':\ 1 ARA IUS: - De acordo 

com a inform ação do Departamento de Projecto s e Gestão de Obras Mun icipa is. de 25 

de Outubro, últ imo. foi de liberado. por unanimidade. proceder à abert ura de concurso 

limitado sem publicação de anúncio, nos termos da alínea bl. do n." 2. do art ." 48°. <lo 

Decreto-Lei n." 59199. de 2 de Março, para a execução da empreitada em epígrafe. para 

a qual se prevê uma esti mativa de seis milhões cento e sessenta mil escudos 

Mais foi deliberado . por unanimidade . aprovar os resp ectivos caderno de 

encargos e programa de concurso. junt os ao respec tivo processo . 
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PA \' I ~1EN TA Ç,\O DA PRAC ET A EM FRF: ~ T E AO SOL AR HAS I ,.....,.. 

ESTÁT UAS: _ Conforme informação do Departa mento de Proj ecros c Gest ão de Obras (J':;:;J'­

Municipais, foi delib erado, por unanimid ade, proceder fi abe rtura de co ncurso limitado 

sem publicação de anuncio, nos termos da alínea b). do n." 2, do art." 48c, do Decreto­ ~ Lei n." 59/99. de 2 de Março, para a realização da emp reitada em destaqu e. que engloba 

a aplicação de lancis. rede de águas pluviais c pavime ntaç ão, prevend o-se uma 

estimativa de cinco milhões e se iscentos mil escudo s 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos. 

SANl: A" F,;\iTO J lI~TO AO I.IIJl D I CAelA: - Nos lermos da 

informação prestada pelo Departamento de Projectos c Gestão de Obras Municipais. a 

qual se dá aqui por transcrita e de acordo com o preceituado na alíne a b), do n." 2, do 

art.' 411 Q 
, do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. o Executivo del iberou, por 

unanimidade, proceder á abert ura de concurso limitado sem publicaçã o de anúncio, para 

a realização da emp reitada em epígrafe, que engloba o troço restante da rede colectcra, 

estimando-se custos na ordem de onze milhões setecentos e tr inta mil escudos 

Mais foi deliberado, por unan imidade, aprova r os respect ivos caderno de 

encargos e programa de concurso, j untos ao respect ivo processo. 

EDIF íciO n A lUlA n o U::-Conforme informação do O.P.O., a qual se 

dá aqui como transcrita, o Executi vo del ibero u, por unanimidade e nos termos da alínea 

b), do n." 2, do are 48Q
, do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, proceder á abe nura de 

concurso limitado sem publicaç ão de anúncio , com caracter de urgência , para a 

realização da empre itada em destaque, cujos custos se estimam no valor de oito milhões 

setecentos e cinque nta mil escudo s. 

Mais foi deliberado, por unanim idade, aprovar os respectivos caderno de 

encargos e programa de concurso, junto s ao respectivo processo. 

I'AVI.\lE :'\TA C \.O DA RUA I' ÊRO A:"'DRF: 1':.\1 E IRO I : . Nos termos 

da informação do D_O_M. - D_V., foi deliberado, por unanimidade c nos termos do n_02, 

do art." 50", do Decreto-Lei n." 405/93, de 10 de Dezembro, proceder à abertur a de 

concurso limitado sem apresentação de candida turas, para a realizaç ão da empreitada 
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em destaque. que englo ba mo vimentaç ão de terras e pavimen tação a arga massa ~uDj 
betuminosa, est imando-se custos na ordem de onze mil hões novec entos e vint e e oito (~ 

~[ ~~~' . . ~ 
\1a IS foi delibe rado , por unanimidade. aprovar o cad erno de encargos e J),. 

programa de conc urso. jun tos ao respectivo processo . ~ 

A LI :\n : :'IõTA CA o IH: E:"ERG IA EL ÉCT IUC A NO LOTEA:\'IENTO 

ÇA~tA IÜ.RIO .::\1 SÂ·IJARROCAS : - Nos ter mos da informa ção pres tada pelo 

Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipai s, a qual se da aqui como 

transcrita e de acordo com o preceituado na alínea b). do 0 .° 2, do art." 48", do Decreto­

Lei 0,° 59/99 . de 2 de Março. foi deliberado, por unan imidade . abrir concu rso limitado 

sem publicação de anúncio para a realização da empreitada em epígrafe. estimando-se o 

seu custo na quantia de doze milhões cento e sesse nta e quatro mil esc udos . 

Mais foi delibe rado , por unanimidade. aprov ar o cad erno de encar gos e 

programa de concurso, juntos ao processo. 

I:'oi FN.A-ESTlWTl'RAS l<:I,t CT RI CAS NO r AROljF, UI<: S. J Or\O E 

ESTRA UA Df: AC f:SSO ,\ LUT A: - Em face de uma informaç ão prestada pelo 

DPGOM. cujo teor aqui se dá com o transcr ito, foi delib erado, por unanim idade, abrir 

concurso por ajuste direcro para a empr eitada em epígrafe, nos,tennos da alínea li) do n." 

2 do Decreto-Lei n." 59199 de 2 de Março. cuj a base de lic itação é de doi s milhões 

oitocentos e sele mil e duze ntos escudos. 

Mais foi deli berado. por unanimidade aprovar os respectivos caderno de 

encargos e pro grama de concurso 

ESCOLAS DO CONC EL HO EO lll PA\I ENTO PAI{A A COZ IN IIA 

DA ESCO LA 1)[ SANTI AG O : - Em sequência da deliberação tom ada na reunião de 

14 de Setemb ro. último, foi delibe rado. por unanim idade. tran smitir aos interessados 

quc a intenção da C âmara vai no sent ido da adjudicação do equip amento em epígrafe, 

ser feita à fi rma "AVEtROTEl , LDA" , peja un portáncia de seis milhões quinhentos e 

setenta três mil seiscentos e onze escud os, acrescida de IVA à taxa legal em vigo r 

Mais foi deliberado que, caso não sej am apresentad as a legações pelos 

concorrentes. a adju dicação considera-se aprovada. 
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"""8 11.1TAC'; 0 " PROI.O'GAM"TO DOS ~ DO ~~'
CANAIS L>A emAnE DE AVE1RO 2." FASE F. CO 'STRUCÃO m : J / \ / 

COM PORT AS ;'Ii, O CA"'L DE S,;O " OO IIE '" AVl:IRO, · F,,, . info rmaç ão LAf1itt,. 
prestada pelo DI'GOM . foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a mesma. 'RJ vv­

adjudicar us serviços de Coordenação de Cont rolo e Fiscaliza ção das empreitadas em 

epígrafe, à Firma "CO!';SUL\-lAR, PROJECTISTAS E CO""SULTORES. L OA" , nos lermos do 

Art,o 127.° a 13\' ° do Decreto-Lei lI. O 197/99 , de li de Jun ho, pelo valo r total de sete 

milhões novecentos c sessenta m il escudos. acrescidos de IVA à taxa lega l em vigor . 

I U: f\1 I ~A ÇÃO PÚBLICA nos ESPAÇOS VF:Rn ES m : SANTIAGO 

. Foi presente lima informação prestada pelo DPGO ~1. através da qual se dá 

conhecimento que no decurso da empreitada em epígrafe, surgiram trabalhos 

imprevistos. pelo que se prop õe a execução dos mesmos. com o trabalhos a mais à 

empreitada inicial , nos termos. nos termos do art." 26° do Dec reto-Le i n" 59/99, de 2 de 

Março 

Face ao expost o, fo i deli berado, por unanimidade, efectuar com a Finna 

adjudicatária DI f ERENCIAL, ELECTROTECNlCA G ERAL, LD ." .. um contrato adic ional no 

montante de quinhent os e vinte cinco mil escud os, co rres pondente a IS % do valor da 

empreitada 

JlJ NTA UI-: I<"REG UESIA J)E ARADAS • COi\lSnUJcÃ o DO 

J:D1FÍClO SU JE: • Face a outra informação prestada pe lo DPGO~I , na qua l se dá 

conhecimento que no decurso da empreitada em epígrafe houve necessidade de 

aplicação de um verniz selante no piso térreo, fo i deli berado, por unanimidade, 

considera r os mes mos , com o trabalhos a mais à empreitada inicial . nos termos do art." 

26" do Decreto-Lei n." 59199. de 2 de Março 

Mais foi del iberado , por unanimidade, cfectuar com a Firma adjudica tária 

" M " NUEL V ALENTE & P I ~H E I ItO. L o " .... um contrato ad ic ional no mont ante de ce nto 

trinta sete mil e se tecentos e sessenta e se te escud os e cinquenta cen tavos. 

SERVICOS MUNICIPALlZA OOS - RF.Cl:RS OS III ERÂRO n COS: • 

Foi submetido à consideração da Câmara um rec urso hierárquico imp rópr io interpo sto 
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pelo funcionário Armando Gomes Andias. Operador de Estações EI .e"a~6 rias, de Iru 

Tratamento e Depuradoras, do quadro de pessoal dos Serviços Municipalizados de (v:::1'-
Aveiro. da delibera ção, do ~onselho de Administração dos SMA, de 10 de Junho do ~ 
corrente ano , que decidiu aplicar -lhe lima pena de inac tividade por um ano . J,A I • 

Face ao processo disciplinar 004/00, instaurado pelos S\ IA e analisados os 4.W 
elementos do mesmo constantes c considerando que: o recorrente é funcionário hámais 

de 10anos, durante os quais sempre demonstrou um exemplar comportamento e zelo, o 

quel! consideradocomo uma circunstância atenuante especial da infracção disciplinar; a 

personalidade do funcionário; o grau de culpa do funcionário; nunca ler o funcionário 

antes sido alvo de qua lquer processo d iscip linar . del iberou a Câmara Munic ipa l de 

Aveiro (órgão competente para con hecer do recurso ) de liberou , por escr utinic secreto e 

por unanimidade . nos termo s dos artigos 64 ,", n." 1, al. n) da Lei n." 169/99, de IR de 

Setembro. 75" nss -l e ti do Estatuto Disc iplinar dos Funcionários e Agenes da 

Administração Ce ntral, Regional e Loca l (Dec reto-Le i n? 24/84 de 16 de Janeir o] e 30" 

domesmo Esta tuto. aplicar-lhe pena de esca lão in ferior, iSIOé, a pena de suspensão por 

180 dias. prevista e caracter izada pelaa línea c) , do n" 1, do art" l i", e pelo n" 3 e alínea 

b)do n"4, do urt'' 12" e nOs 2, 3 e 4, do art'' 13" do Esta tuto Disc ipli nar . 

PROPOSTA J)E [ XTI :\ C ,\ O UO I'RO C EIlI:\IF.NTO CR I \1U\ :\ L 

CONTR A I<'H.AJ\CIS CO FL OR ES CAF.IRO: - Foi pre~ nte li Câmara os autos 

referentes ao cr ime de emi ssão de cheque se m provi são por Franc isco Flores Cueiro. 

comerciante, para pretenso pagament o do espaço na Feira de Março, bem com o do 

respectivo pedido de indemnização c íve l. Cons iderando que na audiência de disc ussão e 

julgamento. e nos lermos da sentença proferida, junta ao co rrespo ndente processo . o 

Meritíssimo Jui z entendeu que o crime já se encontrava presc rito . pelo que foi ordenado 

o arquivamen to dos auto s. 

A Câmara de liberou. por unanimidade que o processo em aná lise tenha o 

seu terminus neste momento, com a ex tinção do proced imento cr iminal. não se 

aceitando con tudo , nova inscrição do erguido na Feira de Março. sem o respectivo 

pagament o 

U!'i IJ)An E DE SAÚ DE U I<: EIXO : • Foi prese nte à Câm ara um oficio da 

Junta de Freguesia de Eixo. a so licitar um su bsidio para minorar os encargos que aque la 
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A' IMq" l, teve corn a 1,,,"1"'0 de equipamento P"" égua quente o, Unidade de S'Úd '~ 10­
de Eixo. 

Face ao expos to, a Câmara Municipal delibero u, por unan imidade. autorizar ~ 
a transferênc ia para a Jun ta de Fregues ia de Eixo. da quant ia de trezentos e qua renta e AA, I 

nove mil setecentos e vinte e um escud os. ~ 

t:SCOLA SEC U:"IillÁRIA JA IME :\1AGA UIÃE:S Ll\lA: - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento atrav és de uma informação da Divisão de 

Desporto desta Câmara Municipal que, para aca bar com os problemas do abastecime nto 

degás à caldeira do Pavi lhão da Esco la Secundária Jaime Maga lhães Lima , o Conse lho 

Executivo da Escola entendeu por bem proceder à instalação de gás canalizado. 

utilizando para o efeito. parte da verba atribuída por esta Autarquia. ao abrigo do 

protoco lo de utilizaç âo celebrado entre as duas partes. Considerando que a ins talação 

está quase concluída, faltando apen as a ligação à rede, a Câmara del iberou, por 

unanimidad e. consi de rando a informação prest ada pela Divisão de Vias e Conservação 

desta Câmara Munic ipal, au tor iza r li Lusitan iagás li proc eder ti abertura de uma vala para 

instalação do ramal de abasteci mento de àgua ao Pavilhão em questão, a fim de perm itir 

• conclusão da obra 

SE!\U NA Cl JI.TllRAI. nA JllVENTllU E - ,APR E:SENTAÇÃO 01': 

RELATÓ RIO - O Sr . Vereador Edua rdo Feio deu conhecimento do relat ório 

apresentado pela Casa Municipal da Juventude so bre a Semana Cultural da Juventude. 

uma inicia tiva que decorreu no período de 16 a 23 de Setembro de 2000, com múltip los 

momentos dedicados ao teatro, c inema, m úsica, fotogra fia. arte s d igitais , des porto , en tre 

outras, e cujo docume nto dis tribuído na pró xima reunião do Exec utivo 

I ,A :'IõC HA " CO ST A UA I,L'Z " : • Fo i presen te a min uta de protocolo li 

celebrar entre esta Câmara Munic ipal e a Associação dos Amigos da Ria e do Barco 

Moliceiro. tendo o Exec utivo delibe rado. por unanimidade, concordar na ínteg ra com o 

seu teor, o qual aqui se dá como transcrito e fica a fazer parte da prese nte acta. 

Mais fo i deliberado. por unani midade , face a esta ap rovação, recti fica r as 

deliberações de 15 de Junho e 14 de Setem bro, do ano em c urso, já que a aprovação do 
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protocolo 0" decidida é incompauvcl com a dcaçâ o e '00,"<' ''' '' 'b~" m ón'o ~~" 
daemba rcaç ão . co mo foi mencion ado naquel as delibe rações . ( \..j.7"­

ALlr.N AÇÃO /lE IIE" - ""'IO/lE!KO, - /l, acordo com a ~u 
informaçã.o lé.enica 0.° 123.100. prestada pe lo D.U.P.l .. foi del iberad o, por unanimidade , ~I 

proceder a alie nação de uma parcela de terreno. designada por "AI ", com a área de 4 

604 ml à AN JE , para a Instalaç ão do Centro de Inc ubação Ind ustri a l de Empre sas, sito na 

Areosa, Marnodeiro. Freguesia de Nossa Senhora de Fátima. inscrito na matriz urbana 

sob o Art." 967.", e descrito na Conscrv at ória do Regisro Predial de Avei ro pela ficha 

01237/Nossa Senhora de Fátima, pelo valor de quatro milhões seiscentos e quatr o mil 

escudos. 

_ Considerando a informação técnic a n." 122/00 prestada pelo DDPT. foi 

deliberado, por unan imidad e, rectificar na parte respectiva a delibe ração tornada em 20 

de Maio, do ano transact o. porquanto a aquisição da parcela desig nada por "H", do 

terreno pertenc ente a Herdeiros de José Vieira de Carv alho Seabra. sito na Arcosa. 

Mamodeiro, Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, inscrito na matriz rúst ica da 

Freguesia de Requeixo. sob o Art ." 2294.", e descrito na Conservatóna do Rcgisto 

Predial de Aveiro, pela ficha OOOSO/Nossa Senhora de Fá tima, possui a á rea de 2 920 m2 

e destina-se a ser alienada pe lo valo r da aquisição, ou seja . três milhõe s de escudos. 

ALl F.:""AC Ao ()[ RENS - ll RB A:\ IZA CÃO DE SAN TIAGO ­

H:\DA UAS IIABITAC()r.S AOS 1:'~'OlIILl'OS : - Na seqüê ncia da deliberaç ão de 

Câmara de 20 de Maio do ano transactc, que autorizou a venda da fracç ão "O". do 

Bloco 84 {n." 32). da Urbaniza ção de Santiago, a Maria de Fát ima Silva Ferre ira, foi 

deliberado, por unanim idade. autorizar o registo prov isório de aquisição da referida 

êa cção. a favor de seu filho. Nelso n Renato Si lva Pinho Ravare.jurno da Conscrvat ória 

do Rcgisto Predial. 

l' U81.1CID AD E PA I~ ~]S rnH.l CITÁRIOS: - Foi del iberado por 

unanimidade e de acordo com a informaç ão prestada pe los serviço s municipai s 

competentes, que aqui se dá como transcrita, autor izar a firm a E.P.\' .E., • Empresa 

Portuguesa de Publicidade Exterior , Lda., a proceder ao pagamen to único da 
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Impcnância de duze ntos e setenta , três mil >0''''"'0' e"",,,,,,: e três escudos, ~~ 
devida pela concessão do painel publicitário adjudicado por has ta pública, realizad a em (~ 
27de Março. findo /v,/ 

áCO~C" RSO " li MA TER RA A \lESCORR IR" , - Presente Câmara ~ 
informação 11.

0 322/200 0 da Divisão de Educação. a apresentar proposta de regulamento 

paraa iniciativa "U ma Terra a Dcscnhrir", que visa a sensibilização da comunidade 

estudantil e o incentivo de um "olhar mais alento da cidade" e que passa pela abertura 

de um concurso a ni,"'c! dist rital que visa a criaçã o de dois paineis de azulejo para 

revestimento do espaço da passagem inferior da E.N. - 109. Assi m. considera-se que 

num momento em que a cidade passa por um processo de transformaç ão acentuada, 

marcado pela criação de novas frentes de inte rvenção e de requalificaç ão dos espaços 

existentes. constitui opo rtunidade de. também, a popu lação escolar participar neste 

processo urbano, a Câmara delibe rou, por unani midade . apro var a propo sta de 

regulamento para a inic iativa em epígrafe. a qual se dá aqui como transcrita 

.IUl\ T A DE FUEt ; t IESIA UI:: EIH.O L: - Foi presente à Câmara um ofic io 

da Junta de Freguesia de Eirol, a dar conhecimento que as árvor es ex istente s na Z(\n3 

envolvente ao Centro Social daque la Freguesia. ChfJII11OS, com o passar dos anos 

começam a apresentar raízes à superfície, impedin do o relv?do de crescer e o muro 

envolvente ao Centro Soc ial apresenta j á s inais de fragllld ade, pelo que propõe aquela 

Edilldade que se proce da à substitu ição das mesmas 

A Câmara deli berou, por unan imidade. informar a Junta de Fregues ia de 

Eirol. que este assu nto será alvo de estudo e apreciação por parte da Arquitccta 

Paisagística do Município . com vista à resolução do prob lema. 

CE DÊ:\'ClA m: MATERIAIS: • Foi deliber ado. por unanimi dade, 

ratificar o des pacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de dive rsos 

materia is à Junta de Fregues ia de Requeixo, destinados à execução de passeios nas Ruas 

da Alagoa e da Cape la. cujos custos se estimam em novecentos e onze mil seiscentos e 

cinquenta escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 
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- r ~ 
SER\ I( OS n E I \ RDl NAG E\1 - FOI deliberado, por u nanimidade, ~ 

ratificar o despacho do Sr Vereador Eduardo Feio, que actonzou a disponibilizaç ão de 

pessoal de jardinagem desta Câmara Municipal para limpeza e preparação das ~ 
;""". lações desport.ivas da FIDEC - Frente lm pulsio nadora de Despo rto e Cu ltura , a fim lI:tt I . 
de darem início à época desportiva de 2000/200 1 e que teve um custo de execução de ~UA 

cmquenta e um mil esc udos 

EIII' l'talJlo, aUWlllou -}1'tlu la ia o Sr. Vereador Prof. Celso Son tos. 

l: NlI M m ; UE APROVF.IT '\ \ 11-::\ 1'0 DE EI'if:lU :t A nAS o~ nA S n o 

~A R PARA REC O:"lVERSÃO EM El"E RG IA EtÉCTl UC A: - Foi prese nte à 

Câmara um reque rimento de Virgtlic Marques Preto, inventor de uma Unidade de 

Aproveitamento de Energia das Ondas do Mar para Reconversão em Energia El éctrica. 

que se encontra neste momento a desenvolve r um projecto para implementação de uma 

unidade piloto em Portugal, estando a reunir empresas e entidades para se associarem 

em parceria a este projecto inovador. Assim, solicita através deste requerimento. a 

participação e colaboração desta Câma ra Municipal como parceiro estratégico, tendo a 

Câmara deliberado, por unanimidade. dada natureza do projecto, remeter o 

requerimento em causa à AMRIA. 

Se5 te momento, entrou //f I .m la (I S r. V('reafior Dr. 10.H! COJta, 

I.I Cro!'ló CAS oro OBRAS : . Foram submet idos á consideração do executivo os 

seguintes proces sos de obras : 

• N° 152/74 de Amadeu Dias Neto, a solicitar a ahe raçâo ao alva r á de 

loteamento de um terreno sito na Rua do Caião. freguesia de Santa Joana. Foi 

deliberado, por unan imidade, viabilizar a alteração do alvará de loteamento n" 4/74. 

desde que o projecto de alterações a apresentar cumpra com as disposições da 
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informação t écnica DGUSP241l01001120ó. cujo 1<0' "oi ", dá 'omo~,""' ito , 5~ 
demais legislação vigen te: 

• N~ 357 12000 de PORTA PRl1\C1PAL - Soc iedade de Const ruções. Lda .• a ~ solicitar informação prévia sobre a viabili dade de operação de loteamento num te rreno 

sito no Lugar Cova do Ouro, freguesia de San ta Joana . Foi de libera do , por unani midade . 

deferir. de acordo com as condicionantes expressas nas informações técnicas 

DDPn 19!2UOOe DGU/PRL! 17/x/2000IQü8 que aqui se dão como transcr itas; 

• N° 534/93 de Manue l Martin s Lop es. li reque rer a recepção provisória parcial 

das obras de urbanização de um terreno situado na Rua da Chacra. Lugar de Quintâs. 

freguesia de Olive m nha. Nos termos do disposto no art" 24°, n' s 3c4 , e no art" 50°, do 

Decreto-Lei n° 448 /91 de 29 de Novembro. alterado pelo Decreto-Lei nO334195de 28 

de Dezembro, e pela Lei 26/96 de I de Agosto. a Câmara Municipal del iberou autorizar 

a recepção provisória parcial das obras de urbanizaç ão espec ificadas no alvará n" 

3120<Xl. devendo ser libertada a caução existente no valor de 470.455$0. válida ate li 

recepçãodefinitiva global das obras. Dada a alteração verificada no local relativamente 

à solução executada para a drenagem de águas pluviais. deverá ser apresentada ale á 

recepção definitiva global. planta de alte ração representativa da nova solução 

- NO50·V2000 de BRANCASTIU IO - Construções, Lda.. Face li informação 

prestada pelo l)GU/L~ 1 8 1 000/32 70 . de 18 do corrente. que aqui se dá como transcrita. 

foi deliberado. por unanimidade, viabilizar, na generalidade. a operação de loteamento 

desdequo:reformule a solução urbanística de acordo com a referida informação técnica 

e demais legislação vigente. 

- W 75/97 de VOUGArNVEST - Imobiliária, Lda. De acordo com a 

informação prestada pelo DGUlPRUI 6'Out.l324. que aqui se dâ como transcrita, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a alteração ao alvará. por mudança de uso do lote 

7 de equipamento hoteleiro para habitação multifamiliar. devendo contudo. serem 

recercutadas as taxas referentes ás obras de urbanização 

- N° 346/94 de Nuno Miguel Lopes Azevedo, a requerer a recepção provisória 

parcial das obras do:urbanização, de um terreno sito na Rua Monte Machão. freguesia de 
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Cacia Em r", do exposto e da conjunção do 'o." 24" com o '0.0 5'::0 D'mto-LJ~ 
4-\8/91 , com as alterações introduzid as pelo Decreto-Lei nO334/95 e LeI n" 26196, fo i / ./ 

deliberado..por unanimidade. conceder a recepção provisória parcial das obras de ~~. 

urbanização, de acordo com os autos anexos ao processo. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, e com base na informação 

técnica DOU/GDI de 18 de Ju lho transucto, que aqui se dá como transcrita, autorizar li 

libertação da ca ução ex istente de 2.064.75 0500. desde q ue o reque rente apre se nte um a 

caução nu va lor de 407 .64 3$00, valida até à Recepção De finitiva G lobal. 

- W 112/66 de Hen rique Nune s Rafeiro Maia. a requerer a recepção de finitiva 

parcial das obr as de urba nização de um te rreno s ituado na Rua do Alq uebe - Qui nta do 

Picado , fregues ia de Arad as. Nos termos do disposto no art" 24 ~. nO4. no art " 50 '. do 

Decreto- Le i n" 44IV91 de 29 de Novembro, a C âmara Munici pa l deliberou, por 

unanim idad e, aut orizar a rece pção defin itiva parc ial das obras de urba niz ação 

especifica das no alv ará de lotea me nto nO12/94, deve ndo ser libertada a cauçã o e xistente 

no valor de 126.668500. após apresent aç ão por parte do req uere nte du ma ca ução no 

valor de 24000$00. vá lida ate á recepção definitiva g lo bal; 

- ~o 584170 de SANTOS E COUTO. Lda.. Apó s apreciaç ão do processo e nos 

termos do d isposto nos art .os 22°c 2)0, do Decreto-Le i nO44 8/9 1 de 29 de Nove mb ro 

alterado pe lo Decreto -l ei nO 334/95 de 28 de Deze mbro. e' pe la Lei 26 96. de I de
'

Agosto, a Câm ara M unici pal deliberou deferir o licenciamento da s ob ra s de 

urbanização, dev en do o r...quc rente dar c umprimento aos pon to s 1 e seg uintes da 

informação técnica DGU/LS/16/10/00, cujo teor aq ui se da como transcrito; 

- N° 451/92 de lIidio Reverendo Manco . No s termos do disposto no art." 24°, n° 

4. e no art" 50°. do Decre to-Lei n" 448/91 de 29 de Nove mbro , alterado pel o Decret o-lei 

n" 334/95 de 28 de De ze mbro . e pe la lei n."26196. de 1 de Agos to, a Câmara Mu nicipal 

deliberou auto rizar a recepç ão de finitiva parc ial das o bras de urbanização espec ifica das 

no alva rá 12/9ó , de vendo se r libertad a a ca ução ex iste no valo r de 2 1&.442$00. apó s 

apresentação por part e do reque rente du ma ca ução no va lo r de 111 .295 $00, vá lida até à 

recepção de finitiva globa l. Este va lor corresponde à tota lidade das obras de dependência 

municip al (arr anjos ex teriores e rede de águas pluv iais ). as qu ais ai nda não se enco ntram 

em condições de ser rec ebidas definitivamente ; 
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- N° 35612000 .I, C.T.V. < Cons truto ra de Im óveis . Lda.ia "~o'm, ç ,5~ 
prévia sobre li viabilidade de operação de loteamento de um terreno silo no Lugar da 

Cova do Ouro, fregue sia de San ta Joana. Fo i del ibe rado. por unan imidade, de fer ir (I ~ requerido de acordo com as condicionantes expressas nas informações t écnicas DDPT, 

318/2000 e OGU/PRU 17/x/2000/007 que aqui se dão como transc ritas 

• N° 503/ 95 de OBRI PLANO - Acrividede s Imobili árias . Lda .. a solicitar li 

aprovação do projccrc de arquitectura para construção de um edifício de comércio, 

escritórios e habitação. sito na Rua Manuel Firmino I Largo Capitão Maia Magalhães. 

freguesia da Vera Cruz. Foi deliberado, com três votos 11favor c duas abstenç ões do Sr. 

Vereador Eduardo Feio. e da Sr." Vereadora Dr.' Maria Anr ónia. aprovar o projecr o de 

arquitec tura acima refer ido . ao ab rigo do art." 3M"do Regula mento do P.lJ .M. e face ao 

parecer do II'P AR, dev endo o req uerente dar cum primento às condic iona ntes ex pressa s 

na informação técnicas naUS ?l [0900/2920 , cujo teor aqui se dá como transcrito 

A Sra. Veread ora Dra. Mar ia Antônia justificou a sua abst enção por ter dúvidas 

em relação ao cum prime nto do a rt." 59,° do REO EU e aos balanços 

O Sr. Vereador Eduardo Feio disse que se abs tinha em coe rência com a sua 

votação, aq uando da aprovação do ped ido de viab ilidad e de reconstruç ão e ampliação do 

edifício. 

N° 30 1/94 de Herde iros ele Bartolomeu Ram os. Nos termos do 

d isposto no art" 50", do Dec reto-Lei n" 448 /91 de 29 de Novembro. A 

Câmara Mun icipa l del iberou. 

por unanimid ade , que poderá ser viáve l a auto rização da recepção 

definitiv a das obras de urban ização , podend o ao mesmo tempo ser 

liberta das as ca uções bancar ias exis tentes, nos valores de 65.0 34$00 e 

227.62 1$00. 

AI' H.O VAC ÁU EI\1 I\II:'1ll UTA : - Fina lmente . foi del ibe rado, por 

unanimida de , apro var a presente acta em minuta , nos termos do que d ispõe o n" 3, do 

At1"92°. da Le i nO169199. de 18 de Se tembro . a qual foi lida e d istribuí da por lodos os 

Membros da Câ mara e por eles ass inada 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO DE CEDÊI"C IA TE MPORÁRIA E GRAT[)[ TA
 
DA LANCHA " COSTA DA LUZ"
 

A Câmara Municipal de Aveiro está consciente do abandono progressivo 

das artes tradicionais relacionadas com o universo envolvente da Ria de 

Aveiro, que arrasta consigo um inerente desinteresse pela construção de 

barcos artesanais 

Nestes termos, preservar o patrimón io existente, fruto da ligação 

maternal de Aveiro à água, é um dos principais objectivos desta Autarquia. 

Como marco do nosso passado na arte da construção naval 

encontramos a Lancha "Costa da Luz", embarcação de notável valor e 

interesse municipal, histórico, arquitect ónico, cultural e recreativo, uma das 

primeiras a ser concebida e elaborada, toda em madeira, pelos Estaleiros de S 

Jacinto 

Reanimar a construção naval artesanal. estimulando-a e preservando o 

património existente, ao mesmo tempo que se devolve à Lancha "Costa da 

Luz" a sua matriz originària, apresentam-se como as finalidades, por 

excelência, que nesta tarefa nos movem. 

E será, pois, no quadro de um esforço conjunto de promover a 

valorização e preservação da Lancha "Costa da Luz", como valor cultural e 

elnogràfico de referência no histórico modus vivendi da população Aveirense. 

sem desvirtuar as suas potencialidades próprias, que ambos os Outorgantes ­

Câmara Municipal de Aveiro e Associação dos Amigos da Ria e do Barco 

Moliceiro" - pretendem celebrar o presente Protocolo 



PRIMEIRA OUTORGANTE : CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adiante 
designada por C.MA ou por Primeira Outorgante , pessoa colectiva de direito 
público n." 680034994, representada pelo seu Presidente, o Exmo Sr. Dr. 
Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela c no uso das 
competências que lhe são atribuídas nos termos da alínea b) do n.v 4 do art 
64°, art. 67° e da alinea a) do n." 1 do art . 68° da Lei n." 169f99, de 18 de 
Setembro, para o que foi autorizado por reunião de cãmara datada de 

SEGUNDA OUTORGANTE: ASSOCIAÇAO DOS AMIGOS DA RIA E DO 
BARCO MOLlCEIRO, adiante designada por "AMIRIA" ou por Segunda 
Outorgante, contribuinte fiscal n,1;> 503281050, representada pelo seu 
Presidente, OEx.mo Sr. Professor Manuel Augusto Gomes de Oliveira, 

Ambos os Outorgantes celebram o presente Protocolo, que se rege pelas 
seguintes cláusulas' 

Clausula Pr imeira 
(Objectc ) 

Pelo presente Protocolo, a Primeira Outorgante cede gratuita e 
temporariamente, a Lancha "Costa da l uz", à Segunda Outorgante, 
comprometendo-se esta, por sua vez, a utilizá-Ia somente para fins recreativos 
e de dinamização cultural e ambienta l. 

Cláusu la Segunda 
(Reparação da lancha) 

1 - A reparação total da Lancha "Costa da luz" será efectuada pela Segunda 
Outorgante. 
2 - A C.M.A, compromete-se a comparticípar no custo dessa reparação no 
montante de 4,800,000$00 (quatro milhões e oitocentos mil escudos). 
3 - A Segunda Outorgante caberá apresentar periodicamente, à C.MA, 
informação detalhada sobre o andamento dos trabalhos, mencionados no n." 1 
da presente cláusula, bem como dos encargos financeiros inerentes 

Cláus ula Terceira 
(Obrigações da C.MA) 

A Primeira Outorgante compromete-se a: 

a) Colocar um motor em perfeito estado de funcionamento na Lancha objecto 
do presente Protocolo: 



ál) A disponibil izar um espa ç~ de stinado lnstatacã o da Lancha "Costa da 
Luz", no futuro Museu Marítimo . 

Cláus ula Quarta
 
(Ob rigações da AMIRIA)
 

A Segunda Outorgante compromete -se a' 

a) ceder a Lancha à C,MA sempr e que esta o solicite, com uma antecedência 
min ima de duas semanas ; 

b l formar uma tripulação devidamente hab ilitada para manobrar a Lancha: 
c) entregar a l ancha a C ,M,A., logo após o Museu Ma rtteno do Município de 

Avelrc estar conc luld o; 
d) afixar . na embarcação , o logotipo da C .MA e , bem ass im. a insc rição da 

expressão : ·0 Municipio de Aveiro ama a sua Ria" 

Cláusula Qu inta
 
(Desp esas de conservação e manutenção)
 

A Segunda Outorgante comprom ete-se , ainda, a preservar a Lancha 
"Costa da Luz" em boas cond ições de func iona lidade e de apresentação . sendo 
os encargos relacionados com a sua conserva ção e manutenção integ ralmente 
por si suportados 

Cláusula Sexta 
(Renovação sucessiva) 

1-A cedên cia gra tuita da Lancha "Cos ta da Luz" . objec t'o do presente Protocolo, 
é feita pelo prazo de cinco anos. renovando-se automaticamente , nas mesmas 
condições , por períodos sucess ivos de um ano. salvo se for denunciado por 
qualquer das partes 
2·A denúncia previ sta no número ante rior dev e ser comunicada à outr a parte, 
por carta reg istada , com aviso de recepção , e com um a an tecedê ncia mínima 
de trinta dias 

Cláusula Sét ima 
(Ent rada em vigo r) 

o presente Protoco lo entra em vigor no dia imediato ao da sua 
assinatura 

Este Prot ocolo . constituido por quatro pag inas . é feito em duas vias de 
igual teor, uma para a Primeira Outorgan te e outra para a Seg unda O utorga nte, 



I vai. ser assinada por todo~ , livre, esctarecd amente e de boa-fé . rubricando­
se, ainda, cada uma das páqinas

l-e Paços oo co ncemo ..... • Outubro "'"OO 

Pela Prim eira Outo rgante, 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

Dr. Alberto Souto de Miranda. 

Peta Segunda Outo rgante, 
O Presidente da Associação dos Amigos da Ria e do Barco Mohceiro 

Prof. Manuel Augusto Gomes de Oliveira 


